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Ligada a Si

Marta Pen vai representar 
Portugal nos Jogos Olímpicos. 
Atleta oriunda da nossa freguesia, onde começou a dar 
os primeiros passos no mundo do atletismo através do 
desporto escolar da Escola Mestre Domingos Saraiva. Pág. 7

Avenida Chaby Pinheiro 
e ruas envolventes alvo de requalificação.
A zona considerada para requalificação é um espaço heterogéneo, 
com uma área de 10.775m2. Para além de um forte núcleo 
comercial, é uma das zonas de maior movimento pendular 
gerado, principalmente, pela proximidade à estação ferroviária 
de Algueirão-Mem Martins.  Pág. 3

Ana Andrade Diretora do Agrupamento de Centros de Saúde de Sintra.
“O projeto do novo centro de Saúde de Algueirão-Mem Martins está enquadrado no protocolo celebrado 
entre a CMS e a ARSLVT. É um projeto estruturante e marcante pois, será um polo significativo de prestação 
de serviços na área da saúde na freguesia”. Pág. 8/ 9
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O início deste verão foi empolgante. Estávamos na fase 
final do Euro 2016. O caminho não foi fácil nem isento 
de dúvidas, mas a dedicação, o esforço e empenho da 
equipa das quinas acabou por ser determinante na con-
quista de um título há tanto tempo ambicionado e por 
dar uma alegria a todos os portugueses. 
Aqui felicitamos e louvamos a nossa equipa. Em par-
ticular, Danilo Pereira, internacional Português, que 
viveu e cresceu na nossa Freguesia.
Com orgulho posso dizer que há outros jovens que se 
destacam nas suas modalidades. Refiro-me à jovem 
Marta Pen. Atleta que deu os seus primeiros passos no 
desporto escolar, na escola Mestre Domingos Saraiva, 
e que ainda este mês irá representar Portugal nas mais 
importantes provas desportivas do mundo, os Jogos 
Olímpicos, que se realizam no Brasil.
Mas não é só no desporto que nos devemos orgulhar, 
também na cultura temos motivos. Não só por tudo 
aquilo que é feito pelas nossas associações, mas tam-
bém pelo trabalho realizado pelas companhias de tea-
tro da Freguesia. E aqui não podemos deixar de dar os 
parabéns à companhia de teatro Byfurcação, pelo seu 
18.º aniversário. Quem não se recorda das recriações 
históricas do 25 de abril, realizadas na praça de Mem 
Martins. 
Aproveito ainda por dar os parabéns aos músicos fun-
dadores do projeto musical Dona Elvira. Uma banda de 
Algueirão-Mem Martins e que têm animado muitos dos 
palcos de Portugal.
Por último, aproveito para desejar a todos os fregueses 
umas ótimas férias. 

Valter Januário  
Presidente de Junta de Freguesia 
de Algueirão-Mem Martins
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DESPORTIVO EM 
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Está a decorrer o concurso público 
para a empreitada de requalifica-
ção da Avenida Chaby Pinheiro e 
algumas ruas envolventes. O pro-
jeto de requalificação desta zona 
contempla uma vasta intervenção 
de alargamento de passeios e con-
sequente redução da área de circu-
lação automóvel, ordenamento do 
estacionamento e criação de zonas 
de estar. O objetivo passa por devol-
ver as ruas à população e torná-las 
num polo atrativo de circulação e 

Requalificação do Espaço Público
CHABY PINHEIRO VAI RECEBER INVESTIMENTO DE 900 MIL EUROS

Tiveram início no passado dia 18 de julho as obras de requalificação da Rua 
Horta de Fanares, em Mem Martins, que visam o reperfilamento do arrua-
mento, a criação de estacionamento no lado esquerdo do sentido ascendente 
e beneficiação dos passeios e pavimentos, aumentando assim a segurança 
rodoviária e a valorização do espaço público.
A aposta nas infraestruturas básicas e a manutenção dos equipamentos é 
fundamental para termos zonas urbanas eficientes, seguras e onde dê prazer 
circular e viver. A Rua Hora de Fanares é uma das principais vias da freguesia 
e assegura a ligação ao terminal ferroviário, sendo um eixo com muito tráfe-
go e elevada circulação de transportes públicos.
A obra tem uma previsão de execução de 90 dias pelo que para diminuir o 
seu impacto na vida dos nossos fregueses e viabilizar a conveniente execução 
dos trabalhos, foi necessário proceder-se ao corte do trânsito nesta via, pas-
sando a circulação alternativa a ser efetuada pela Rua Índia Portuguesa.

CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA 
INVESTE 75 MIL EUROS 
NA RUA HORTA DE FANARES

“Início das obras 
está previsto 
para o último 
trimestre de 2016”

de passeio, criando condições para 
que os nossos fregueses possam 
passear com a família e desfrutar de 
momentos de lazer.
“A estratégia de intervenção e inves-
timento no espaço público é para 
melhorar a vida dos nossos muníci-
pes. Esta zona urbana em particular 
vai abrir-se a uma boa fruição tanto 
para os que aqui vivem como para 
os que aqui trabalham”, afirmou Ba-
sílio Horta, presidente da câmara 
municipal de Sintra.

A zona considerada para requalifica-
ção é um espaço heterogéneo, com 
uma área de 10.775m2. Para além de 
um forte núcleo comercial, é uma 
das zonas de maior movimento pen-
dular gerado, principalmente, pela 
proximidade à estação ferroviária de 
Algueirão-Mem Martins. 
Embora seja uma zona muito pro-
curada para estacionamento, a sua 
topografia é pouco acentuada, o que 
permite percorrer toda a zona a pé 
e sem esforço. A requalificação des-

tas zonas considera também a co-
locação de novo mobiliário urbano, 
nomeadamente vasos, floreiras, con-
tentores e sinalética, o que vai per-
mitir dar uma nova imagem às ruas 
da nossa freguesia.
O início das obras está previsto para 
o último trimestre deste ano e para 
além da Avenida Chaby Pinheiro, se-
rão contempladas a Rua dos Lírios, a 
Rua da Madressilva, a Rua Domingos 
Saraiva e a Estrada do Algueirão. 
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No âmbito do trabalho que tem 
vindo a ser desenvolvido na área da 
requalificação do espaço público na 
Urbanização da Tapada das Mercês, 
a câmara municipal de Sintra termi-
nou a primeira fase de intervenções. 
Ao longo dos últimos meses e de 
acordo com o prometido pelo pre-
sidente da câmara municipal de 
Sintra, Basílio Horta, várias foram 
as intervenções para melhorar o 
espaço público daquela localidade, 
com o objetivo de valorizar não só 
a zona mas também o dia-a-dia de 
todos os moradores.
Para além da reabilitação dos pavi-
mentos rodoviários, a primeira fase 
de intervenção da câmara incluiu 
ainda a construção de um novo par-
que de estacionamento e a reorga-
nização dos lugares já existentes, a 
requalificação de calçadas, lancis e 
muros de suporte, a recuperação de 
espaços destinados à prática despor-
tiva e de recreio, a recuperação de 
espaços verdes, a reabilitação dos R
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Está reaberto o parque desportivo da Rua Josefa de Óbidos, na Tapada das 
Mercês. Tal como tinha sido anunciado na primeira edição do “Ligada a Si”, a 
junta de freguesia procedeu à recuperação e reabilitação do parque desportivo, 
dotando o espaço de condições de utilização por todos os fregueses.
Para além da colocação de novas balizas, tabelas de basquetebol e redes no rin-
gue, a junta de freguesia procedeu à requalificação do “skate park” e colocou 
novos equipamentos de manutenção física.

TERMINADA 1ª FASE 
DE INTERVENÇÃO 
NA TAPADA DAS MERCÊS 

Desporto para Todos atraiu centenas 
de pessoas ao Parque Desportivo da Tapada das Mercês

informa

Durante o mês de maio vários locais 
da nossa freguesia receberam o pro-
jeto pioneiro “Arte e Desporto no 
Teu Bairro”, evento promovido pela 
junta de freguesia de Algueirão-Mem 
Martins, que contou com a colabora-
ção e parceria da Escola de Boxe João 
Faleiro e dos artistas Vasco Costa e 
Styler. Tapada das Mercês, Bairro de 
São José e Bairro da Coopalme (Ca-
valeira) foram os primeiros locais 
escolhidos para receberem esta ini-
ciativa de sucesso.
Programado para todos os sábados do 
mês de maio, entre o horário das 10h às 
13h e das 14h às 18h, o “Arte e Despor-
to no Teu Bairro” acabou por se reali-
zar apenas nos dias 14, 21 e 28 de maio 
devido às condições atmosféricas. 
Organizado pelo primeiro ano, o pro-
jeto visou promover a saúde e o bem-
estar dos mais jovens, através do de-
senvolvimento de diversas aulas de 
grupo ao ar livre, promover a arte ur-
bana através da pintura de um espa-
ço característico de cada baixo com 
a ajuda dos moradores, e promover a 
música através de concertos gratui-
tos e abertos a toda a população.
No dia 14 o projeto arrancou na 
Praceta José Magalhães Godinho, 
na Tapada das Mercês, onde requa-
lificámos um espaço de passagem 

Bairros da freguesia receberam 
a iniciativa “Arte e Desporto no Teu Bairro”

da população daquela zona e que 
há muito necessitava de recupera-
ção. Sempre com música a atrair a 
presença dos moradores, a Escola de 
Boxe João Faleiro animou dezenas 
de crianças com aulas ao ar livre, 
proporcionando-lhes um dia dife-
rente, enquanto o artista Vasco Cos-
ta pintava na perfeição uma imagem 
representativa do Palácio Nacional 
da Pena e deixava mensagem de con-
fiança “Sonhar é de Borla”. No sába-
do seguinte, dia 21 de maio, foi a vez 

“Iniciativa 
contemplou 
a recuperação 
do espaço público 
através do graffiti”

Para assinalar a reabertura do parque, a junta de freguesia promoveu a inicia-
tiva “Desporto para Todos” no novo espaço e foi um sucesso. Entre insufláveis, 
jogos tradicionais infantis, jogos de mesa e trampolins, muitos foram os jogos 
organizados para a população. Várias centenas de pessoas quiseram marcar 
presença nesta iniciativa e aproveitar o dia para passarem um momento de 
diversão e muita animação. Para além dos jogos, foram ainda promovidas aulas 
de Zumba e Workshops de dança. 

coletores da rede residual doméstica 
e pluvial, dos cais de contentores e 
também à colocação de sinalização 
vertical e horizontal. 
No total, com esta intervenção da 
requalificação do espaço público da 
Tapada das Mercês, a câmara mu-
nicipal de Sintra investiu cerca de 
320 mil euros.
Terminada que está a primeira fase, 
a junta de freguesia, representada 
pelo seu presidente, Valter Januário, 
vai voltar a reunir-se com os respon-
sáveis da câmara para definir novas 
prioridades para a segunda fase de 
intervenção. Apesar de ainda não 
estar definida a data para iniciar 
novas obras na Tapada das Mercês 
nem o valor a investir, o presidente 
da junta de freguesia tem já indica-
ção por parte da câmara para identi-
ficar e definir quais os espaços que 
precisam de intervenção, num sinal 
claro da vontade que existe em con-
tinuar a recuperar o espaço público 
daquela urbanização.

No passado dia 4 de junho, a junta de fregue-
sia promoveu a festa comemorativa do Dia da 
Criança. À semelhança dos anos anteriores a 
iniciativa teve lugar na Quinta de Santa Teresi-
nha e recebeu a visita de centenas de crianças.
Inserida nas comemorações do Dia da Crian-
ça, que se assinala a dia 1 de junho, esta é uma 
iniciativa já característica da nossa freguesia, 
uma vez que são organizadas um conjunto de 
iniciativas que visam proporcionar aos mais 
jovens um momento de descontração e diver-
são. Este ano a junta de freguesia preparou um 
conjunto de atividades inéditas e surpreendeu 
os mais pequenos com a piscina de bolas e o 
air bungee, entre outros.
Como tem sido habitual, para além das ini-
ciativas promovidas pela junta de freguesia, 
são estabelecidas parcerias com diversas en-
tidades da nossa freguesia que visam permitir 
que os nossos comerciantes/entidades possam 
apresentar os seus serviços a toda a população. 

CENTENAS DE CRIANÇAS VISITARAM 
INICIATIVA DO DIA DA CRIANÇA

Na edição deste ano contámos com a presença 
da Escola de Boxe João Faleiro que promoveu 
uma demonstração de boxe ao ar livre, da Es-
colinha do Figo que organizou pequenos exer-
cícios de futebol para as crianças, do Centro 
Comercial Floresta Center que, em parceria 
com a Esquadra Infantil da PSP de Mem Mar-
tins, aproveitou para assinalar o 5º aniversário 
da esquadra com a abertura de um bolo de 
aniversário, da Escola Profissional de Recupe-
ração do Património de Sintra e da Escola de 
Artes Estúdio 3 – Dança, Teatro e Música, que 
promoveu um leque de aulas de zumba kids.
Para além disso, marcaram também presença 
os comerciantes da Pastelaria Tulipa Dourada 
e da Pastelaria Bolo D`Ouro, que aproveita-
ram a ocasião para desenvolver workshops e 
vender os seus produtos.
A iniciativa deste ano revelou-se mais uma vez 
um sucesso e correspondeu às expetativas e 
aos objetivos desejados. 

do “Arte e Desporto no Teu Bairro” 
se deslocar até ao Bairro de São José, 
nomeadamente à Rua Artur de Sou-
sa. Desta feita a promoção do des-
porto, música e arte urbana contou 
com o contributo especial da ACAS 
– Associação Luso Caboverdeana de 
Sintra que ofereceu um almoço-con-
vívio às dezenas de moradores que 
se juntaram à festa. As aulas de boxe 
ao ar livre tiveram uma grande ade-
são, à semelhança do sucesso que foi 
a pintura das imagens dos cantores 

Tupac e Paco Lucía. Nota igualmen-
te para o orgulho com que os mora-
dores presentes pintaram o nome do 
bairro numa das paredes destinadas 
para o efeito. A 28 de maio encerrá-
mos este projeto na Cavaleira, mais 
concretamente na Rua Doutor Cou-
tinho Pais, no Bairro da Coopalme. 
Apesar de termos cancelado a ini-
ciativa no Bairro da Nova Imagem 
devido à chuva, voltámos em junho 
ao local e requalificámos um espaço 
com a ajuda dos moradores.
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ALGUEIRÃO RECEBEU O 33º FESTIVAL DE FOLCLORE 
freguesia presta homenagem aos SEUS Ranchos Folclóricos

creios Desportivos do Algueirão des-
de 1986 e principal responsável pela 
comissão de organização do Festival 
de Folclore, esta edição tratou-se de 
“mais um excelente convívio com 
uma ambiente descontraído, de 
constante alegria, partilha e festa”. 
O festival, que teve início pelas 21h, 
foi inaugurado pelo rancho da casa, 
seguido pelo rancho de Fazendas 
de Almeirim, cabendo ao grupo de 
Fernando Pó a honra de encerrar o 
momento alto da noite. A desempe-
nhar funções no Rancho Folclórico 
e Etnográfico “As Mondadeiras do 
Algueirão” desde 1992, Jacinto Car-
loto confessa que este ano “o grupo 
que mais destacou foi o de Fazendas 
de Almeirim, muito por culpa do seu 
registo tipicamente ribatejano”.
Para terminar em beleza o sucesso 
que foi este festival de folclore, desta-
que para mais um momento de con-
vívio e festa assinalado por uma ceia 
animada onde foi visível o contenta-
mento de todos os participantes.
Enquanto não chega a 34ª edição de 

Festival do Folclore, destaque para  os 
próximos eventos do Rancho Folcló-
rico e Etnográfico “As Mondadeiras 
do Algueirão”: a 20 de agosto é pos-
sível desfrutar da sua agradável com-
panhia nas Festas em Honra de Nossa 
Senhora da Piedade, no Sabugo. Três 
dias depois desfilam no Restaurante 
Garré e a 8 de outubro deslocam se a 
Palmela para cumprir o simbolismo e 
tradição da troca de oferendas com o 
rancho de Palmela, Fernando Pó. 
No seguimento do trabalho que tem 
vindo a ser desenvolvido um pouco por 
toda a freguesia na área da arte urbana 
e da requalificação de alguns espaços 
através do graffiti, a junta de freguesia 
pintou um mural em homenagem aos 
três ranchos existentes nesta freguesia.
O mural foi pintado em honra do 
Rancho Folclórico e Etnográfico 
“As Mondadeiras do Algueirão”, do 
Rancho Folclórico “As Vendedeiras 
Saloias de Sintra” e do Grupo Folcló-
rico “As Florinhas do Alto Minho”, e 
pode ser visto na Rua Rio da Azenha, 
em Mem Martins.

No passado dia 9 de julho, o Rancho 
Folclórico e Etnográfico “As Monda-
deiras do Algueirão” organizou no 
Recreios Desportivos do Algueirão 
o 33º Festival de Folclore, mantendo 
assim já longa a histórica tradição da 
nossa freguesia. À semelhança dos 
anos anteriores, a junta de freguesia 
apoio e colaborou na organização 
desta iniciativa, juntamente com o 
Recreios Desportivos do Algueirão, o 
comércio local e alguns residentes.

Nesta edição, para além da participa-
ção do rancho da casa, o Rancho Fol-
clórico e Etnográfico “As Mondadeiras 
do Algueirão”, marcaram presença o 
Rancho Folclórico Fazendas de Almei-
rim (Almeirim) e o Rancho Regional 
do Fernando Pó (Palmela). No total, 
cerca de 150 pessoas participaram 
neste evento especial da nossa fregue-
sia, sendo que cada grupo era consti-
tuído por cerca de 30 elementos.
Para Jacinto Carloto, diretor do Re-

O Recreios Desportivos do Algueirão organizou no passado dia 26 
de junho a 1ª edição do Torneio de Futebol 11 com comunidades 
residentes em Portugal, tendo contado com a participação de três 
equipas: Guiné-Bissau, Moldávia e a equipa da casa, Algueirão. Em 
colaboração com a junta de freguesia de Algueirão Mem Martins 
(JFAMM), o clube promoveu no campo de futebol Raúl Neves um 
dia diferente, baseado num ambiente de boa disposição e descon-
tração, como é exemplo o convívio realizado no final do torneio. 
O primeiro jogo colocou frente a frente a equipa do Algueirão e 
a Moldávia, com a equipa da casa a vencer por 3-1. Na segunda 
partida foi a vez da equipa guineense subir ao relvado e levar de 
vencida a equipa da casa por 3-2. Já durante a tarde decorreu o ter-
ceiro e último jogo, com a equipa da Guiné Bissau a vencer por 6-1 
a Moldávia e a conquistar o primeiro lugar do torneio. No próximo 
o ano está já confirmada a 2ª edição do torneio, garantida dada por 
Jacinto Domingos, vogal da JFAMM com o pelouro do desporto.

1ª EDIÇÃO TORNEIO 
DE FUTEBOL 11 
COM COMUNIDADES 
RESIDENTES EM PORTUGAL

A Escola Básica Ferreira de Castro (EBFC) promoveu, entre o dia 30 de maio e 
o dia 2 de junho, em parceria com o Clube de Leituras e Ar Livre, a Biblioteca 
ao Ar Livre, na Matinha de Ouressa. O evento tinha como objetivo motivar a 
leitura em espaços de ar livre, colocando livros à disposição da comunidade 
para leitura no local, realizando leituras expressivas de contos e poesia, e in-
terligando palavras e música.
Segundo Ana Maria Banha, responsável pela organização do evento, “a ati-
vidade correspondeu plenamente às expetativas de alunos, professores e co-
munidade local, na medida em que alcançou um público diversificado”. Para 
além dos alunos da EBFC, a Biblioteca ao Ar Livre contou com a presença dos 
alunos da Escola nº1 de Ouressa, professores, assistentes operacionais, pais 
e comunidade local. A iniciativa que contou com cerca de 150 visitas diárias 
revelou-se um sucesso e a ideia “é repetir, fazendo alguns acertos resultados 
da análise desta primeira experiência, especialmente quanto ao horário e di-
vulgação junto da comunidade”, revela Ana Maria Banha. “Houve uma ampla 
adesão de alunos e professores, visto que contámos com a participação de cer-
ca de 4 turmas por dia, o que correspondeu a uma ocupação quase plena da 
disponibilidade do espaço e da organização”, acrescenta. Para a organização “o 
apoio da junta de freguesia na obtenção de licenças, autorizações de utilização 
de espaço e brindes foi fundamental para a concretização da ideia”, finaliza 
Ana Maria Banha.

MATINHA DE OURESsA RECEBEU 
1ª BIBLIOTECA AO AR LIVRE

Oriunda da nossa freguesia, onde co-
meçou a dar os primeiros passos no 
mundo do atletismo através do des-
porto escolar da Escola Mestre Do-
mingos Saraiva, a Marta representa o 
Sport Lisboa e Benfica desde os juve-
nis. Aos 22 anos confessa estar a viver 
um autêntico sonho, mas mantém a 
ambição de chegar ainda mais longe.
Se há dois anos lhe dissessem que 
estava apurada para os Jogos Olím-
picos de 2016 não acreditava, de 
qualquer das formas é com orgulho 
que refere que “o momento é de 
extrema felicidade e representa o 
resultado de vários anos de traba-
lho com muitos altos e baixos”, para 
além disso “a presença nos Jogos 
Olímpicos tem um sabor muito es-
pecial por serem os primeiros e por 
ser o cumprimento de uma promes-
sa realizada ao meu pai”.
Apesar de manter os pés bem assen-
tes no chão e de fazer questão de re-
alçar que “na vida de um atleta as le-
sões e mudanças difíceis fazem parte 
do percurso profissional”, não deixa 
de reconhecer que “nos últimos 
meses já estava à espera de alcançar 
uma marca perto da qualificação 
para os Jogos”, até porque sentia que 
“estava com a forma necessária para 
executar uma prova de 1500 metros 
abaixo de 4.07 minutos”.
A Marta chega aos Jogos Olímpicos 
cheia de confiança pelo quinto lugar 
conquistado nos últimos Europeus 
de Amesterdão e mantém a ambição 
no limite. Quer muito pisar a pista 
duas vezes e garante que “vai enca-
rar cada eliminatória como uma ver-
dadeira final.” A jovem que nasceu 
para o atletismo na nossa freguesia 
considera-se “muito competitiva e 
afirma querer acabar os Jogos Olím-
picos a olhar para o espelho e orgu-
lhosa do que deixou na pista”.
Ainda sobre os Europeus de Ames-
terdão, onde a comitiva portuguesa 
atingiu possivelmente os melhores 
resultados de sempre, afirma que “o 
ambiente de espírito de equipa era 
fantástico e que viveu intensamente 
todas as alegrias e dissabores de to-
dos os colegas”. Reforça que foi uma 
“óptima experiência para si” e que, 
apesar de orgulhosa por ter chega-
do à final do seu primeiro Europeu, 
“chegou mesmo a acreditar que fos-
se possível alcançar melhor classifi-
cação do que o quinto lugar”. 
Desafiada a falar sobre a vida de 
atleta emigrante nos EUA, Marta 

Marta Pen é a mais recente estrela em ascensão no 
atletismo nacional. 5º lugar em 1500 metros nos Europeus 
de Amesterdão e apurada para os Jogos Olímpicos 2016  

Pen, que desde 2015 treina na uni-
versidade onde estuda, Mississippi 
State University, indica que um dos 
principais motivos que a incentivou 
a emigrar foi a histórica aposta dos 
EUA no desporto universitário. No 
entanto, tem o cuidado de realçar 
a subjetividade da vivência de emi-
grante e que “nem tudo funciona da 
mesma maneira para todas as pesso-
as”. Desabafa que “por norma as pes-
soas vêem o lado bonito das coisas e 
acabam por não ter a mínima noção 
de todo o investimento feito e do 
lado negro do sonho americano”.
Apesar de adorar estar nos EUA reco-
nhece a “sorte” que teve ao ter acesso 
a uma bolsa completa, porque senão 
garante que “era impossível estudar 
nos EUA porque as propinas são sen-
sivelmente 30 vezes mais caras do que 
em Portugal. Desde que é emigrante 
confessa que “aprendeu a valorizar 
Portugal e as condições e oportunida-
des disponíveis no nosso país”.
Relativamente há hipótese de re-
gressar a Portugal, a atleta olímpica 
garantiu que os seus planos a breve 
prazo são “acabar primeiro o curso 
universitário e depois ir para onde 
sentir que tem a melhor oportuni-
dade de continuar a crescer como 
pessoa e atleta”. Portugal obvia-
mente é um lugar que adora e que 
acredita que igualmente lhe oferece 
boas condições para evoluir, visto 
considerar “haver muito apoio dos 

“A presença 
nos Jogos Olímpicos 
é o concretizar 
de uma promessa 
realizada ao meu pai”

clubes e a Federação tentar fazer o 
melhor pelos atletas”.
Para terminar resta nos desejar mui-

to boa sorte a Marta Pen e a toda a 
comitiva portuguesa nos Jogos Olím-
picos do Rio de Janeiro.

informa

A equipa da Casa do Benfica em Algueirão-Mem Martins/Lamosa 
Pool sagrou-se campeã nacional de pool (snooker) da segunda divi-
são, prova organizada pela Federação Portuguesa de Bilhar. A fase 
final que decorreu no Vimeiro, durante o mês de julho, consagrou a 
equipa capitaneada por Francisco Claudino e que integrou ainda Al-
fredo Correia (subcapitão), Benjamin Coelho, Gonçalo Cruz, João 
Dias, Manuel Ramos, Nuno Afonso e Paulo Pereira. Com 19 pontos 
conquistados, mais três que o segundo classificado, a equipa da Casa 
do Benfica esteve invicta, amealhando seis vitórias e um empate. 
No âmbito dos festejos do título conquistado, no dia 27 de julho, a 
equipa campeã nacional foi homenageada pelo presidente da junta 
de freguesia, Valter Januário, e pelo presidente da casa do Benfi-
ca em Algueirão-Mem Martins, Avelino D`Almeida. No jantar de 
homenagem aos novos campeões nacionais, realizado na casa do 
Benfica em Algueirão-Mem Martins, foi ainda entregue o troféu 
ao presidente da instituição.

CASA DO BENFICA EM 
ALGUEIRÃO-MEM MARTINS 
CAMPEÃ NACIONAL DE POOL
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Ana Maria Fortuna Andrade é licen-
ciada em Engenharia Química pelo 
Instituto Superior Técnico e, desde 
2014, assume a função de directora 
do Agrupamento de Centros de Saú-
de de Sintra, cargo para o qual foi 
nomeada por um período de 3 anos. 
A sua nomeação deveu-se à vasta ex-
periência e conhecimento adquirido 
nas diversas funções que desempe-
nhou, nomeadamente na – Adminis-
tração Regional de Saúde de Lisboa e 
Vale do Tejo (ARSLVT) e no Instituto 
de Gestão do Fundo Social Europeu 
(IGFSE). Para além disso desempe-
nhou o cargo de Diretora do Depar-
tamento de Atendimento ao Cidadão 
e Comunicação do Instituto de Se-
gurança Social e exerceu funções na 
Direção–Geral de Energia e no Insti-
tuto Português da Qualidade.

Como é que uma Engenheira Quí-
mica se adapta à função de direto-
ra de um agrupamento de Centros 
de Saúde? 
Exerço funções de gestora há muito 
tempo no âmbito da administração 
pública portuguesa. Ao longo des-
tes anos tenho adquirido especiali-
zações e formação específica para 
este tipo de função, inclusive na 
área da saúde. Tenho um currícu-
lo de ligação a esta área, também à 
Segurança Social e, portanto, não é 
por acaso que as coisas acontecem. 
Desempenhei funções na ARSLVT 
e especializei-me na área da gestão 
pela qualidade, modernização e ino-
vação, tendo trabalhado nesta área a 
nível nacional e internacional. Por 
exemplo, no âmbito da Presidência 
Portuguesa fiz parte do Innovative 
Public Services Group, que desen-
volveu a CAF – Common Assess-
ment Framework, modelo de gestão 
desenvolvido no âmbito da União 
Europeia e que neste momento está 
a ser aplicado em vários países a 
nível mundial. Colaborei também 
com a Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Económico 
(OCDE) e o CLAD, entre outras or-
ganizações internacionais e fui Vice-
Presidente da Associação Portugue-
sa para Qualidade. O meu trabalho a 
nível da gestão não é recente, tendo 
a minha nomeação para o Agrupa-
mento de Centros de Saúde (ACES) 
Sintra, sujeita a parecer da Comissão 

Melhoria 
dos cuidados de Saúde 
em Algueirão-Mem Martins 
é um objetivo desejado 
pelo ACES-Sintra

Existem em Sintra 24 Unidades de Saúde.
O ACES Sintra tem cerca de 160 médicos de família, mais 50 em formação.
A UCSP de Algueirão faz em média 480 atendimentos por dia.
Por ano as 24 Unidades de Saúde de Sintra atendem cerca de 700 mil pessoas.
400 mil inscritos no ACES-Sintra sendo que mais de 350 mil são frequentadores.

“O projeto (do novo 
centro de saúde 
de Algueirão-Mem 
Martins) está 
enquadrado no 
protocolo celebrado 
entre a CMS e a 
ARSLVT, tal como já 
referi. É um projeto 
estruturante e 
marcante pois, será 
um polo significativo 
de prestação de serviços 
na área da saúde 
na vossa freguesia. 
Como disse 
anteriormente, estamos 
a trabalhar no ponto 
de vista funcional.”  

de Recrutamento e Seleção para a 
Administração Pública (CRESAP).
Como é que avalia os dois primei-
ros anos do seu mandato?
É um desafio e gosto de desafios. Ali-
ás o meu percurso profissional está 
caracterizado por desafios a nível 
nacional e internacional, como por 
exemplo, o da presidência portu-
guesa. É realmente um desafio que 
não é fácil, mas é muito gratificante. 
Nestes últimos quase 2 anos pode-
se evidenciar trabalho, ou seja, há 
uma realidade factual que pode ser 
traduzida em números, que ilustra 
muito do trabalho feito. Por exemplo 
a diminuição do número de utentes 
sem médico, tendo sido atribuído 
médico de família a cerca de 30.000 
pessoas. O ACES Sintra tem vindo a 
ser reforçado com especialistas em 
Medicina Geral e Familiar (MGF), 
tendo-se recrutado neste espaço de 
tempo cerca de 30 médicos. A equi-
pa de enfermagem também foi par-
ticularmente reforçada. A taxa de 
vacinação na gripe aumentou no ano 
passado entre 4 a 5 mil vacinas da 
gripe, tal como as taxas de ocupação 
das vagas em Equipa de Cuidados 
Continuados Integrados (ECCI) têm 
vindo a aumentar. Atualmente te-
mos 270 camas de ECCI e desde que 
fizemos uma reorganização as taxas 
de ocupação subiram imenso, o que 
é muito bom. Depois temos também 
outros projetos implementados que 
são importantes. Por exemplo, fo-
ram criadas 3 consultas de cessação 
tabágica, tendo a 1ª consulta sido 
criada em maio de 2015. Em setem-
bro deste ano vai abrir a consulta do 
viajante no ACES Sintra. Temos um 
programa estruturado e relevante no 
âmbito da saúde mental, que embar-
ca todo um conjunto de situações, 
desde as sessões de consultoria e ar-
ticulação com o Hospital Fernando 
Fonseca (HFF) e com o CINTRA e 
com outras entidades parceiras. Não 
obstante, há um longo caminho pela 
frente, sendo um processo constru-
tivo e motivador. Estes projetos de-
monstram que este desafio tem sido 
assumido de forma sustentada e as-
sente na dedicação dos profissionais 
e claramente orientada para a popu-
lação a quem prestamos cuidados.
 Existe um protocolo assinado para 
melhoramento de quatro Centros 

de Saúde. Qual a previsão para que 
o projeto “Centros de Saúde” este-
ja completo?
Essa situação depende da Câmara 
Municipal de Sintra (CMS) e da AR-
SLVT tendo sido celebrados protoco-
los. Estas intervenções, tanto quanto 
é do meu conhecimento, estão bem 
orientadas de forma a poder entrar 
em funcionamento o mais rápido 
possível, proporcionado novas con-
dições aos profissionais e aos utentes 
deste concelho. Compete ao ACES o 
trabalho que está a ser feito de reta-
guarda, que consiste em estruturar 
as unidades para que quando esti-
verem completas as intervenções 
as equipas de profissionais estejam 
organizadas e possam abrir no mo-
delo de funcionamento de Unidade 
de Saúde Familiar (USF).
Muito se tem falado nos últimos 
tempos que o nível de serviço 
dos hospitais públicos e centros 
de saúde está muito abaixo do 
que era esperado. Na sua opinião, 
como avalia o serviço prestado 

em todo o concelho?
Considero que está a ser feito um es-
forço gradual e não avulso. Por exem-
plo, uma consulta de sessão tabágica, 
já era positivo, outra coisa é termos 3 
e horizonte de criação da quarta este 
ano, cobrindo assim todo o concelho. 
A questão é com os recursos que te-
mos fazer o melhor possível e penso 
que isso é notório Neste momento 
temos candidaturas para USF e uni-
dades destas que se candidataram 
a acreditação, ou seja, há uma clara 
orientação para o crescimento e de-
senvolvimento organizacional, numa 
lógica de transparência e accountabi-
lity. A acreditação, entre outras van-
tagens, através de avaliação externa 
permite a demonstração exterior 
do bom funcionamento. Somos um 
concelho grande, muito rico, muito 
diversificado culturalmente e como 
tal temos que maximizar todo o po-
tencial ao nosso alcance. 
Temos outros projetos em curso na 
área da Diabetes e das Feridas, na 
área das doenças não transmissíveis e 

com alta prevalência. Existe um Plano 
Local de Saúde, desenvolvido em par-
ceria com a CMS e todos os parceiros 
no terreno, dando um enquadramen-
to global das atividades, focalizado em 
áreas identificadas como prioritárias. 
Também estamos a trabalhar na pro-
moção da literacia e autocuidados, 
estando em desenvolvimento vários 
projetos, como seja o programa for-
mação de cuidadores informais.
Considera que há carências nos 
Centros de Saúde do nosso con-
celho que impossibilitam dar uma 
resposta mais rápida e eficaz aos 
munícipes?
É óbvio que há sempre aspetos a 
melhorar e é claro que melhores 
equipamentos potenciam a melho-
ria da prestação de serviços de saú-
de ao cidadão.
Se não fosse patente uma orientação 
crescente de melhoria, estaria bastan-
te preocupada. Preocupava-me muito 
se não visse caminho, mas na verda-
de há muito trabalho a ser efetuado 
portanto isso dá-me uma satisfação 
e tranquilidade. É importante que o 
cidadão de Sintra saiba que estão a 
ser desenvolvidos todos os esforços 
possíveis, em clima de forte parceria 
com a CMS para o melhor servir.
Muito se tem falado do novo cen-
tro de saúde de Algueirão-Mem 
Martins. O que nos pode  dizer 
sobre isto?
O projeto está enquadrado no proto-
colo celebrado entre a CMS e a AR-
SLVT, tal como já referi. É um projeto 
estruturante e marcante pois, será 
um polo significativo de prestação 
de serviços na área da saúde na vossa 
freguesia. Como disse anteriormente, 
estamos a trabalhar no ponto de vis-
ta funcional. Ainda hoje vou ter uma 
reunião com todos os colaboradores 
da Unidade de Saúde de Cuidados 
Personalizados (USCP) de Algueirão, 
onde a equipa médica e de enferma-
gem foi reforçada e tem sido feito um 
grande trabalho a nível de formação. 
Sendo esta uma freguesia com 
mais de 60 mil habitantes, muitos 
não têm neste momento médico 
de família. De que forma é possí-
vel dar resposta a estas pessoas?
Aquilo que posso dizer é que as equi-
pas têm vindo a ser reforçadas desig-
nadamente, a Unidade de Saúde da 
Tapada apresentado uma candida-

tura a USF e está a desenvolver-se 
nessa realidade. Por outro lado a 
UCSP de Algueirão-Mem Martins, 
conforme referido, tem vindo a ser 
reorganizada e fortalecida. Além do 
mais, o ACES Sintra tem um núme-
ro superior a 150 médicos de MGF e 
ainda cerca de 60 médicos internos 
a tirar a especialidade de MGF. Da 
nossa experiência recente, percebe-
mos que os médicos que estão ainda 
em formação especializada quando 
terminam, escolhem trabalhar neste 
ACES e com a população deste con-
celho, permitindo reforçar a atribui-
ção de médico de família. Por outro 
lado todos os projetos em desen-
volvimento no ACES, assim como 
a previsão de novas instalações são 
garantias para o futuro.
A criação de uma cidade da saúde 
nas antigas instalações da Fábri-
ca da Messa podem ser a solução 
para dar resposta às necessidades 
dos nossos fregueses?
Sim, poderá ser uma situação para 
melhorar as condições globais de 

prestação de cuidados de saúde, de 
conforto e de acessibilidade para o 
cidadão, em particular para todos os 
utentes desta freguesia.
Os médicos de MGF têm vindo a 
diminuir em muitos centros de 
saúde. No seu entender, o que faz 
com que os médicos deixem de 
querer trabalhar na saúde?
Como já referi o ACES Sintra tem 
vindo a ser reforçado, tem vindo a 
crescer o número de profissionais 
médicos especialistas em MGF a tra-
balhar para a população de Sintra.
Quais são os seus principais objeti-
vos até final do mandato?
Os principais objetivos são de man-
ter e melhorar todo o trabalho que 
tem vindo a ser desenvolvido e 
norteado numa perspetiva de exce-
lência na prestação de cuidados de 
saúde à população do concelho do 
Sintra, para a melhoria sustentável 
da qualidade de vida, maximizando 
recursos e visando ganhos em saúde 
para todos os cidadãos.
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JUNTA DE FREGUESIA de
algueirão-mem martins 
Telf: 21 922 94 50/58 

FORÇAS DE SEGURANÇA
Telf: 21 922 52 40/ 21 922 52 47
Polícia de Segurança Pública

Telf: 21 910 72 10
Policia Municipal de Sintra

Telf: 21 910 58 80
Proteção Civil

BOMBEIROS
Telf: 21 922 85 00
Bombeiros Voluntários 
de Algueirão-Mem Martins

CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA
Telf: 21 923 85 00
Câmara Municipal de Sintra

Telf: 21 922 52 00
Piscina Municipal de Ouressa

Telf: 21 920 72 18
Biblioteca Municipal da Tapada 
das Mercês

Telf: 21 926 70 80
Casa da Juventude

Telf: 800 204 781
Serviços Municipalizados de Água 
e Saneamento de Sintra

SAÚDE
Telf: 21 922 21 34
Centro de Saúde de Algueirão-Mem 
Martins

Telf: 21 434 82 00
Hospital Prof. Fernando da Fonseca 
(Amadora Sintra)

Telf: 808 24 24 24
Saúde 24

Telf: 21 434 55 35
Serviço de Urgência Básica 
de Sintra – (Mem Martins)

Telf: 21 917 90 20/ 35 
Unidade de Cuidados de Saúde 
Personalizados da Tapada das Mercês

Telf: 21 922 64 60/ 67/ 69
Unidade de Saúde Familiar 
Natividade (Ouressa)

 

FARMÁCIAS
Telf: 21 962 28 35
Farmácia Almargem

Telf: 21 922 85 40
Farmácia Claro Russo

Telf: 21 921 48 20
Farmácia Cristina

Telf: 21 920 75 94
Farmácia de Ouressa

Telf: 21 920 08 76
Farmácia Fidalgo

Telf: 21 921 41 03
Farmácia Medeiros

Telf: 21 921 00 12
Farmácia Quimia

Telf: 21 921 20 38
Farmácia Rodrigues Rato

Telf: 21 437 41 44
Farmácia Santos Pinto

Telf: 21 922 90 45
Farmácia Silveira Mem Martins

Telf: 21 916 99 07
Farmácia Tapada das Mercês

Telf: 21 926 62 80
Farmácia Vítor Manuel

ESCOLAS
Telf: 21 916 48 71
Jardim de Infância Bandeirinhas

Telf: 21 921 62 85
Jardim de Infância n.º 1 
da Tapada das Mercês

Telf: 21 926 13 90
Jardim de Infância EB1 
Algueirão (Coopalme)

Telf: 21 922 17 72
Jardim de Infância EB1 
Casal da Cavaleira

Telf: 21 926 59 97
Jardim de Infância 
e Escola EB1 n.º5 São José

Telf: 21 926 40 14
Jardim de Infância n.º 1

Telf: 21 926 22 90
Jardim de Infância n.º 3

Telf: 21 921 16 32
Escola EB1 n.º1 de Mem Martins

Telf: 21 921 81 84
Escola EB1 n.º4 Mem Martins

Telf: 21 921 51 03
Escola EB1 n.º2 de Mem Martins 
(Piloto)

Telf: 21 916 00 35
Escola EB1/JI Tapada das Mercês 
(Edifício Novo - Bandeirinhas)

Telf: 21 921 62 88
Escola EB1 Tapada das Mercês 
- Eduardo Luna de Carvalho 
(Castelinhos)

Telf: 21 922 76 69
Escola EB1 Casal da Cavaleira

Telf: 21 926 26 47
Escola EB1 do Algueirão

Telf: 21 922 20 20
Escola EB2+3 Ferreira de Castro

Telf: 21 922 84 60
Escola EB2+3 
Maria Alberta Menéres

Telf: 21 922 51 50
Escola EB2+3 
Mestre Domingos Saraiva

Telf: 21 916 94 30
Escola EB2+3 Visconde Juromenha

Telf: 21 922 95 00
Escola Secundária de Mem Martins

Telf: 21 923 17 08
Universidade da 3ª Idade

CLUBES
Telf: 21 920 11 21
Associação Portuguesa 
de Deficientes - Sintra

Telf: 91 785 24 44
Gimnoanima Associação 
Desportiva de Sintra

Telf: 21 920 93 50
Arsenal 72

Telf: 96 274 98 38
Associação Desportiva Real 
Academia

Telf: 21 920 90 15
Casa do Benfica 
de Algueirão-Mem Martins

Telf: 21 921 31 95
Clube Columbófilo 
do Algueirão-Mem Martins

Telf: 21 921 56 85
Clube Desportivo Vila Saloia

Telf: 96 534 02 96
Clube Xadrez de Sintra

Telf: 21 916 70 81
Grupo de Aeromodelismo Os Caças

Telf: 21 921 01 33/ 17 86
Grupo Desportivo de Sacotes

Telf: 21 922 84 60
Grupo Desportivo Escola Maria 
Alberta Menéres

Telf: 96 891 42 02
Grupo Motard Raposas Sem Eiras

Telf: 21 921 05 32
Mem Martins Sport Clube

Telf: 21 926 73 60
Progresso Clube

Telf: 21 921 14 05
Recreios Desportivos do Algueirão

Telf: 21 922 82 50
Sintra Clube de Ciclismo

Telf: 21 805 22 31
União Recreativa das Mercês

CULTURA
Telf: 91 918 41 53/ 91 252 95 04
Associação Cultural Bica Teatro

Telemóvel: 96 682 82 74
Associação Danças com História

Telf: 21 926 01 44
Associação Juvenil Ponte

Telf: 93 810 96 44
Byfurcação Associação Cultural

Telf: 21 926 34 84
Centro Cultural e Recreativo 
de Mem Martins “As Vendedeiras 
Saloias de Sintra”

Telf: 96 235 67 38/ 92 904 67 14
Grupo Coral Allegro

Telf: 21 099 65 63
Grupo Coral Gerações

Telf: 91 783 04 87
Grupo de Bombos das Mercês

Telf: 21 926 05 70
Sintra Estúdio de Ópera

Telf: 21 921 21 17
Teatro Tapafuros

Sábado 13 AGOSTO 2016
QUINTA DE Sta TERESINHA MEM MARTINS

BLAYA
19h00 - WORKSHOP DE DANÇA

PIRATARIA 
2635

21h00 

ENTRADA 
GRATUITA

23h00 

22h00 

BISPO

MUNDO SEGUNDO & SAM THE KID 

www.jfamm.pt

“Uma Freguesia ligada a si”

    
JUVENTUDE

FESTA DA       
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BEBÉS

18 de setembro
Concerto para bebés 
Centro Cultural Olga de Cadaval
Tema: O Mário dos Bebés. Solista Convidado: Mário Laginha - Piano
Os bebés, como nós pessoas grandes, temos os amigos de todos os dias, e os amigos 
que só encontramos uma vez por ano, ou até mais raras vezes. São por isso muito es-
peciais esses encontros que se esperam e preparam com cuidado. Assim acontece com 
o Mário Laginha, o pianista e compositor que a família Musicalmente recebe quando 
termina o Verão. Bilhetes à venda no Centro Cultural Olga Cadaval ou na Tickeline

PATRIMÓNIO

Aos domingos durante todo o dia
Visite a Quinta da Regaleira
Os munícipes de Sintra podem visitar gratuitamente aos domingos durante todo o 
dia, a Quinta da Regaleira em Sintra.  A gratuitidade das visitas para os munícipes de 
Sintra estendem-se igualmente aos Palácios da Pena, da Vila, Monserrate, Castelo dos 
Mouros, Convento dos Capuchos e Palácio de Queluz.  Os munícipes devem então 
dirigir-se à bilheteira com um comprovativo de que residem no concelho o que lhes 
permitirá o livre  acesso a estes equipamentos culturais.

EXPOSIÇões

Até 31 de agosto
Exposição de desenho de Diogo Bolota  
MU.SA - Museu das Artes de Sintra
Diogo Bolota apresenta nesta exposição intitulada “Sinalefa”, um conjunto de trabalhos 
que tem vindo a desenvolver desde 2015. Nesta mostra, os objetos apresentados reportam 
a uma ideia de controlo sobre as ideias a eles associados, ou da impossibilidade de os usar 
enquanto instrumentos. Sinalefa, enquanto queda de uma vogal por associação a outro 
som de vogal, vem desta forma questionar a redundância de objetos cujo valor simbólico, 
não passa de uma conceção unilateral que se faz desses mesmos instrumentos. 
Horário: 3ª a 6ª feira das 10h às 20h. Sábados e domingos das 14h às 20h. 
Encerra à 2ª feira e feriados.

Até 30 de agosto
“Uma Vida por entre as Linhas” - Exposição Temporária
Museu Anjos Teixeira
Esta exposição traz a público a correspondência de Pedro Anjos Teixeira, mostrando um 
lado mais pessoal do escultor e até da sua obra.
Preço: 1€ Horário: 3ª a 6ª feira das 10h às 18h. Sábados e domingos das 12h às 18h. 
Encerra à 2ª feira e feriados.

assembleia

Participe na vida da sua freguesia

UMA OPOSIÇÃO DE FACEBOOK

Assembleia de Freguesia de Algueirão-Mem Martins

PS
Carlos Ramos

2ª Sessão Ordinária da Assembleia de Freguesia
Decorreu no passado dia 8 de julho, pelas 21h30, no Mem Martins Sport 
Clube, a sessão ordinária número dois da assembleia de freguesia. Nesta 
sessão foi analisado o relatório do presidente da junta de freguesia, docu-
mento no qual consta a listagem das iniciativas desenvolvidas pelos ele-
mentos que compõem o executivo. 
Antes do período da ordem de trabalhos, o público presente teve a oportu-
nidade de colocar diversas questões ao executivo, que prontamente se dis-
ponibilizou a responder. Para além destas questões foram também apre-
sentadas diversas moções pelos membros dos diferentes partidos com 
assento na assembleia de freguesia, nomeadamente a CDU, que apresen-
tou duas moções intituladas “A Escola Pública Gratuita, Universal, Inclu-
siva e de Qualidade é um Direito de todos os Cidadãos e uma Obrigação 
do Estado Português” e “Pela Cobertura Total do Concelho de Sintra por 
Passe Social”, e o Bloco de Esquerda, que apresentou uma recomendação 
para que os apoios atribuídos pela junta de freguesia fossem publicados 
no seu site institucional.

Os tempos mudam e com ele também a forma de nos socializarmos e de 
nos expormos perante os outros. O “boom” das novas tecnologias a que 
assistimos nos últimos anos, catapultou a vontade de partilha e de comu-
nicar com o mundo exterior, mas por outro lado tornou o ser humano 
mais dependente de computadores, tablets ou smarthphones, preterindo o 
convívio social e as relações interpessoais.
Mas não foi só na vida social que as novas tecnologias e as redes sociais 
mudaram os hábitos, também na política isso aconteceu e assistimos a 
uma nova forma de fazer política. Hoje, nas assembleias de Freguesia, a 
oposição abdica de intervir, de dar a sua opinião, de contestar o trabalho 
deste executivo. Antes, prefere fazê-lo nas redes sociais, nomeadamente 
no Facebook. É este o palco preferido. Palco onde podem dizer tudo, sem 
serem contestados e, quando o são, existe sempre a possibilidade de apa-
garem os comentários. A velocidade com que todos os dias somos bom-
bardeados com informação partilhada nas redes sociais permite que estas 
pessoas possam colocar na internet tudo o que lhe vai na alma, sem apelo 
nem agrado, sem critério nem rigor, sem respeito nem vergonha.
Não contestamos o facto de, em detrimento da discussão na Assembleia 
de Freguesia, escolham o Facebook como o espaço principal para apresen-
tar as suas criticas. Advogamos, contudo, que as criticas apresentadas no 
Facebook possam também ser colocadas ao executivo nas Assembleias de 
Freguesia, para que possam ser respondidas e debatidas por todos os que 
foram eleitos pela população da freguesia de Algueirão-Mem Martins.
Temos consciência que há ainda muito trabalho a fazer, mas também te-
mos a noção que muito tem sido feito. Verificamos obras um pouco por 
toda a Freguesia. A ciclovia quase pronta, o pavilhão de Ouressa a ganhar 
forma, as obras de pavimentação na rua Horta de Fanares a bom ritmo. 

Participe na vida da sua freguesia.

Participe nas reuniões da assembleia de freguesia, apresentando as suas
questões, transmitindo um alerta, realizando um reparo ou subscrevendo
um elogio. A sua participação contribuirá, sempre, para a existência de uma 
freguesia melhor.

Acompanhe a vida de sua freguesia em www.jfamm.pt

Ansiamos pelo início dos trabalhos de requalificação da Avenida Chaby 
Pinheiro, do antigo Mercado do levante das Mercês, entre outras.
Uns poderão sempre afirmar que é insuficiente, que merecemos bem mais, 
mas a verdade é que não víamos tantos melhoramentos como neste mo-
mento. Isto é incontestável. 
Vamos continuar a traçar o nosso destino e a desenvolver o nosso traba-
lho com o objetivo de tornar a vida dos nossos fregueses cada vez melhor. 
Sabemos que este é um trilho com bastantes obstáculos, mas estamos con-
victos que com o esforço, a dedicação e o empenho de todos, estamos mais 
próximo de conseguir o que queremos. 
Em tempo de férias, não podemos deixar de desejar a todos os fregueses 
um ótimo descanso junto dos seus familiares e amigos. Aproveitem para 
recuperar as energias perdidas ao longo do ano para que o regresso seja 
ainda mais positivo.

DESPORTO

A recomeçar dia 3 de setembro 
Caminhadas pela Freguesia
Todas as 4ª e sábados às 18h30
Ponto de encontro: Quinta do Butler

SENIORES

Setembro (data ainda a definir)
Passeio para a 3ª Idade
Quinta da Malafaia (Esposende)
Inscrições a partir do dia 15 de setembro

JUVENTUDE

13 de Agosto - 19h
Festa da Juventude
Quinta de Santa Teresinha - Mem Martins
Entrada gratuita

FESTIVAL

18 a 21 de agosto - 21h às 00h30
II edição do Aura Festival - Vila de Sintra
Este ano o festival é subordinado ao tema “Histórias da 
Noite e da Luz”, convidando à descoberta da inexplicável 
Sintra, uma viagem no tempo e no espaço por ficções e 
histórias ligadas à noite e à paisagem cultural. O percur-
so estende-se entre o MU.SA – Museu de Artes de Sintra 
e o Palácio Nacional de Sintra e é gratuito. 

FESTA POPULAR

8 a 11 de setembro
Festas da Nossa Senhora da Natividade - Largo 
da Capela em Mem Martins
Cerimónias religiosas, festival de folclore, concertos, 
animação, bailes. Entrada livre

agenda

Remeta-nos informações, para o email: 
geral@jfamm.pt, sobre as atividades promovidas pela sua instituição.
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Uma Freguesia Esquecida pela Junta e pela Câmara

A CDU PROPÕE 
A REQUALIFICAÇÃO URBANA DA TAPADA DAS MERCÊS

SCMA
Luís Parreira

PSD
Vogais do PSD 
na Assembleia de Freguesia

CDU
Bancada da CDU

BE
Valdemar Reis

O espaço público, este protagonista que em Algueirão Mem Martins tem 
sido tão esquecido por parte  de quem faz a sua gestão, mas em contrapartida 
é lembrado frequentemente pelas gentes da terra e até por quem nos visita. 
Um património coletivo, que deve estar ao usufruto de todos, nas melhores 
condições de conservação, para que as suas gentes sintam que vale a pena 
viver e conviver na nossa freguesia. 
Uma propriedade do domínio da administração pública, que imputa legal-
mente responsabilidade à Junta de Freguesia e à Câmara Municipal de Sin-
tra, devem estas entidades proceder ao  seu cuidado e garantia para que a 
população possa usufruir em pleno dele sem limitação nem restrição.
No âmbito físico, podemos considerá-lo como “vazio” urbano tendo em conta 
a quantidade e a qualidade das zonas e edifícios que se encontram em estado 
de degradação e quase abandono nos vastos quilómetros de área da freguesia.
Nas zonas de lazer e espaços verdes, em que deveria ser possível vislumbrar 
o verde, reina agora o amarelo de fraqueza quase morte, devido à falta de 
manutenção e conservação, uma problemática que é sentida em todas as 
localidades pelos nossos fregueses.
Uma freguesia, com uma densidade populacional tão elevada, continua a 
não ser acompanhada na sua dimensão no que diz respeito às infra-estrutu-
ras de cuidados de saúde.
A tão anunciada Cidade da Saúde pelo Presidente da Câmara ficou apenas 
pelas linhas dos jornais em altura de campanha eleitoral, quando tudo pro-
meteu mas, na realidade, depois de eleito, pouco ou quase nada fez, é uma 

A freguesia de Algueirão-Mem Martins é uma freguesia com diversos proble-
mas, que têm de ser resolvidos. Todos sabemos as competências que são atribu-
ídas às juntas de freguesia e que na grande maioria dos casos são ultrapassadas 
para se poder chegar às necessidades dos fregueses. Se até 2013 as competên-
cias limitavam-se, praticamente, ao registo de cães e à emissão de atestados de 
residência, hoje essas competências foram alargadas através da Lei 75/2013, de 
13 de Setembro. Competências alargadas sim, mas sem o devido acompanha-
mento financeiro para se poder trabalhar áreas tão carenciadas na nossa fregue-
sia como a ação social, educação, desporto, etc. Este executivo, liderado pelo 
PS, tem feito o trabalho a que se propôs, através do plano de atividades apre-
sentados no final de cada ano, programa esse da sua exclusiva responsabilidade 
por ser o seu programa e as suas opções politicas. Temos visto ao longo destes 
quase três anos de mandato muita “obra vistosa” feita para a população ver, mas 
também nos tem chegado informação que há muitas respostas a instituições 
parceiras que ficam por dar. A bancada do PSD na assembleia de freguesia tem 
intervido quando necessário e tem usado as suas competências de apreciação 
e fiscalização sobre o trabalho desenvolvido por este executivo. Não nos pode-
mos esquecer e temos dito em sede de assembleia de freguesia, que no último 
mandato que o PSD liderou o executivo desta junta de freguesia, o orçamen-
to da junta foi chumbado consecutivamente durante 4 anos, com justificações 
dadas pelo PS que em nada beneficiaram a nossa freguesia. Mas ao fim de três 
orçamentos aprovados neste mandato, com os votos a favor da bancada do PSD, 
congratulamo-nos em ver que os “nossos” orçamentos chumbados servem de 
linha mestra aos orçamentos apresentados por este executivo. 
Queremos estar disponíveis para si sobre os assuntos que nos queira colocar. 
Por isso, para qualquer esclarecimento ou sugestão, não hesite em contactar-
nos pelo e-mail psdconcelhiasintra@gmail.com. 
Esta é a nossa maneira de estar, a nossa maneira de servir a comunidade. Por-
que para nós, social-democratas, a nossa terra é a nossa prioridade. 

A CDU vem acompanhando o processo de desenvolvimento urbanístico da 
Tapada das Mercês desde o início deste, atuando sempre, nesse âmbito, no 
sentido de obviar a uma densidade de construção demasiado elevada e ga-
rantir a existência de equipamentos e espaços verdes que satisfaçam a po-
pulação. São exemplos disso, nos pelouros da responsabilidade da CDU, a 
construção da Casa da Juventude, do Mercado e de polidesportivos como o 
da Josefa d’Óbidos. 
Os serviços municipais responsáveis por esse processo vêm, porém, permi-
tindo um acréscimo do número de fogos e a densificação da construção, em 
notório prejuízo do espaço público e da população. Assim, e na sequência da 
declaração de caducidade do loteamento da Quinta da Marquesa, recente-
mente proferida pela Câmara Municipal de Sintra (CMS), a CDU, em defesa 
dos interesses sociais e culturais dos moradores e trabalhadores da Tapada 
apresentou à CMS, na sua reunião de 9 de Maio, uma proposta de requalifi-
cação do espaço urbano da Tapada mediante candidatura a um dos 25 Planos 
de Acção Local Para Reabilitação de Áreas Urbanas constantes do Progra-
ma do Governo da República, propondo ainda a elaboração de um Plano de 
Pormenor que atenda a todos os interesses culturais e sociais da população, 
nomeadamente à necessidade de afetação da Quinta da Marquesa a usos es-
sencialmente voltados para o desporto, a saúde, o lazer e outros serviços de 
interesse social e a criação de um parque urbano nos limites entre a Tapada 
das Mercês e a Rinchoa, aproveitando a riqueza natural existente.

Bloco de Esquerda tem propostas para Algueirão-Mem Martins
O BE conclui neste número a apresentação de algumas medidas que consi-
dera essenciais para a melhoria da qualidade de vida de quem reside, estuda 
e trabalha na nossa freguesia.
Na política social, face à grave crise dos últimos anos, o BE tem manifes-
tado na Assembleia de Freguesia a necessidade do reforço das verbas, para 
uma intervenção mais alargada. Apesar do incremento em 2016, continua a 
revelar-se insuficiente para as necessidades de uma freguesia onde residem 
mais de 17% dos habitantes do concelho de Sintra. A articulação com a rede 
pública de equipamentos para apoio dos mais carenciados e a divulgação e 
apoio às estratégias e programas que promovam a reinserção dos desempre-
gados no mercado de trabalho são iniciativas prioritárias.
A política cultural deve contemplar a divulgação da Escola Inclusiva como 
espaço que valoriza a diversidade cultural e combate o abandono escolar e 

realidade que todos podem constatar. Estando a um ano e meio para que um 
mandato de quatro anos chegue ao final, a análise que podemos fazer é que 
a saúde na freguesia está no limite aceitável pela população.
A nossa comunidade não se governa com meras assinaturas de protocolos, 
que não passam do papel, precisamos urgentemente de infra-estruturas ade-
quadas às necessidades da nossa freguesia.
Não podemos aceitar que, ao longo destes quase 3 anos de mandato, os co-
fres da Câmara Municipal de Sintra continuem a encher, quando parte desse 
dinheiro, que é de todos os fregueses, poderia estar a ser investido para dotar 
as freguesias de mais e melhores equipamentos.
A nossa equipa conhece as necessidades da freguesia, estamos em contacto 
permanente com a população, Instituições, Escolas, Clubes e Associações 
assinalando as questões problemáticas e de maior importância, tentando 
dentro das nossas limitações, colaborar para a sua rápida resolução.
Connosco a história seria, definitivamente, diferente.
Acompanhe o nosso trabalho, partilhe as suas preocupações com a nossa 
equipa através dos seguintes contactos: 
www.marcoalmeida.net
www.facebook.com/sintrensescommarcoalmeidaalgueiraomemmartins
sintrenses@marcoalmeida.net

Cobertura Total do Concelho de Sintra por um Passe Social Intermodal
No sector dos transportes, na sequência da recente proposta legislativa do 
PCP de alargamento do Passe Social Intermodal a todas as empresas e carrei-
ras de transportes públicos, e de diminuição do seu preço através da criação 
de um passe social único válido para toda a Área Metropolitana de Lisboa 
(AML) - proposta que visa eliminar as atuais carências e disparidades sociais 
no acesso aos transportes públicos, a CDU de Algueirão-Mem Martins sub-
meteu à apreciação da Assembleia de Freguesia, realizada no passado dia 8 
de Julho, a moção “Pela Cobertura Total do Concelho de Sintra por um Passe 
Social Intermodal”, que foi aprovada por maioria dos votos da Assembleia, 
com a abstenção dos eleitos do PS, PSD e CDS, e pela qual se determinou 
instar a CMS a aprofundar o tema da melhoria da rede e oferta de trans-
portes públicos no concelho de Sintra e a, juntamente com a AML, encetar 
um processo negocial com todos os operadores de transportes privados do 
concelho, pela sua integração no passe social intermodal.

a exclusão social. Deve, também, privilegiar a divulgação dos equipamentos 
culturais existentes na freguesia e incentivar a sua utilização para encontros 
culturais e artísticos dos mais variados géneros.
Estas são algumas das propostas que o BE apresentou na campanha para as 
eleições autárquicas de 2013 e pelas quais se tem batido na Assembleia de 
Freguesia e no contacto com a população. 
Algueirão-Mem Martins precisa de uma nova vitalidade, onde os seus valo-
res sociais, culturais e identitários, alicerces fundamentais da coesão social, 
se possam manifestar de forma sustentada e mobilizadora. 
Todos somos chamados a participar. 

Contacto: besintra@yahoo.com  https://www.facebook.com/be.sintra

CDS-PP
Douglas Lima

Tal como iniciamos na nossa primeira intervenção no boletim da 
Junta “LIGADA A SI” achámos, por bem, informar sobretudo os 
residentes da nossa freguesia que não lhes tivessem chegado às 
mãos o 1º Boletim, que o CDS-PP tem como identidade a matriz 
da Democracia Social Cristã, procurando com elevado sentido de 
responsabilidade valorizar as pessoas e as famílias da freguesia de 
Algueirão-Mem Martins. A postura dos seus autarcas dizem bem 
o seu empenhamento junto dos órgãos autárquicos partidários no 
sentido de proporcionar uma melhoria de qualidade de vida das 
suas populações. Construir e não destruir, participar ativamente 
na melhoria das condições de vida das populações sobretudo, as 
mais desfavorecidas são o nosso lema.
Frequentemente, os nossos autarcas fazem chegar ao conhecimen-
to do Executivo da Junta de Freguesia situações diversas que envol-
vem pessoas e sobretudo, de natureza socioeconómica e que vêm 
merecendo a devida atenção.
Queremos assegurar à população da freguesia de Algueirão-Mem 
Martins, que os seus autarcas do CDS-PP juntarão os seus esforços 
aos autarcas das outras forças partidárias para num esforço cole-
tivo mas responsável, melhorarem as suas condições de vida em 
áreas específicas de intervenção (Desporto, Cultura, Segurança, 
Comércio e Indústria local, Requalificação de vias de acesso, Hi-
giene e limpeza pública, área Social e Saúde) etc.
Aproveito a oportunidade que se me depara para enaltecer o no-
tável trabalho do deputado Luís Fernandes do CDS-PP na Assem-
bleia Municipal de Sintra, dos autarcas do CDS-PP nas diversas 
freguesias, e dos órgãos da Concelhia de Sintra do CDS-PP, em 
prol dos Sintrenses. Face ao exposto é justo realçar o empenha-
mento que o CDS vem demonstrando na procura de soluções jus-
tas em proveito do bem-estar da população local. Precisamos da 
tua colaboração fazendo chegar ao nosso conhecimento situações 
e assuntos que, por bem entenderem. SERVIR E NÃO SERVIR-
NOS é o nosso lema.
Em abono da verdade e da justiça social que nos últimos anos te-
mos vindo a aumentar a nível nacional, o número de autarcas e 
de independentes tendo conseguido filiar muitos deles. Estamos 
apostados em manter o mesmo ritmo.
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